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Introdução
O Fundo Amazônia é um importante mecanismo de preservação da floresta amazônica. 

Durante o governo Bolsonaro, houve bloqueios nas contribuições devido à falta de 

compromisso ambiental, mas, no governo Lula, ele foi revitalizado com políticas mais 

engajadas e metas claras de sustentabilidade. Isso trouxe de volta a confiança internacional, 

atraindo doadores tradicionais, como Noruega e Alemanha, além de novos parceiros globais, 

fortalecendo alianças estratégicas em prol da conservação.

Objetivos
Este estudo buscous analisar como a mudança de postura do Brasil no governo Lula 

influenciou a captação de novos financiadores para o Fundo Amazônia. A pesquisa, de 

caráter explicativo e abordagem qualitativa, buscou identificar e interpretar os fatores 

que contribuíram para esse impacto, examinando os fenômenos relacionados à 

política ambiental brasileira.

Metodologia

Esta pesquisa foi construída a partir do método bibliográfico, o que nos permitiu 

explorar a criação e os objetivos do Fundo Amazônia, além de entender como a 

postura do governo Lula no cenário internacional tem influenciado a política externa 

brasileira e o próprio Fundo. É uma investigação de natureza básica, voltada para o 

enriquecimento acadêmico e científico, sem pretensões comerciais ou foco em 

soluções práticas. O objetivo principal é ampliar o conhecimento teórico e oferecer 

uma análise mais detalhada e reflexiva sobre o tema.

Resultados

Após quatro anos sem aprovar novas iniciativas ou receber doações, durante o governo 

Lula, o Fundo alcançou um recorde de doações em 2023, chegando ao valor de R$726 

milhões. A aprovação de novos projetos e retomada do funcionamento do fundo ocorreu em 

2023, após o presidente Lula assinar um decreto recompondo o Cofa e permitindo a 

retomada das atividades.

Conclusões
A mudança na política externa e ambiental do Brasil, ao adotar uma postura mais 

protecionista, foi crucial para a reativação do Fundo Amazônia e o retorno das suas 

atividades. O compromisso ambiental brasileiro fortaleceu seu soft power e, ao 

mudar seu discurso e postura, o país se destacou internacionalmente. No entanto, 

essa mudança também afetou negativamente a imagem do Brasil entre 2019 e 2022, 

o que contribuiu para a paralisação do Fundo. Assim, a política externa e as ações 

internas do Brasil influenciam diretamente a captação de financiadores e o apoio 

financeiro ao Fundo.
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